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A ansiedade não favorece a ninguém.
Nem tudo o que é pretendido chega no momento desejado.

Existem coisas que por circunstâncias diversas, como frutos, precisam amadurecer.

Tudo tem um curso e os acontecimentos muitas vezes fogem ao modelo que traçamos.

Não podemos negar que muito além de nossa inteligência, da capacidade própria, existe todo um cosmos que se movimenta seguindo a determinações. 

Podemos, sim, por nossos esforços, conseguir a maior parte do que desejamos, mas, existem, também, fatos inesperados e que fogem ao nosso alcance.

O que podemos resolver deve-se empreender; aquilo que não podemos solucionar, por fugir ao nosso alcance, melhor é deixar que a sorte determine.

O que devemos evitar é a aflição porque ela amargura e milita contra as as forças físicas e mentais.

Muitas pessoas terminam por se derrotar imersas em pensamentos negativos, antecipando sofrimentos.

Quanto mais se imagina o desagradável e mais este tende a se aproximar.
A energia negativa só gera eventos perversos.

Como vivemos do que pensamos o melhor é sempre imaginar coisas boas. As coisas más se podem ser mudadas devemos logo agir, e, se não, melhor esperar que o destino nos ajude.

Nem passividade, nem angústia são instrumentos para que se possam resolver as coisas.

Ninguém pode negar a força de um curso na vida e que já se inicia com o determinismo da forma como se nasce, sem que se escolha o espaço e o tempo.
Há milênios grandes pensadores já alertavam para o erro que representa o desejo, como forma de ansiedade, como algo que escraviza.

No oriente, há cerca de 2.500 anos Buda pregou a eliminação do referido sentimento e quase meio milênio depois, outro famoso personagem, Epicteto (55 -135 d.C.) lecionou que “não é saciando-se com as coisas desejadas que se prepara a liberdade, mas, sim, pela supressão dos desejos”.

A ansiedade é um desejo impaciente, forma de medo de que as coisas não venham a suceder como se espera.

Sem dúvida é nesse estado de sofrimento causado pela sofreguidão que se perde a tranqüilidade e que alguém se torna escravo de si mesmo.

A escola de Epicteto, aquela onde estudou outro famoso pensador que foi o Imperador Marco Aurélio, seguiu a linha da libertação do espírito, inspirada na tranqüilidade, no equilíbrio em pensar.

Mesmo tendo vivido como escravo de Nero, banido de Roma pelo egoísta, cruel, de medíocre cultura e desconfiado Imperador Domiciano, nos fins do primeiro século da era cristã, Epicteto parece nunca ter perdido a serenidade.

Dedicando-se a Ética como um instrumento de conduzir a vida, de alta valia é a lembrança do referido pensador como um exemplo a ser seguido.   

Não é preciso muito esforço, todavia, para admitir que cada um vive do que pensa e pensa sobre o que escolhe.

Igualmente não é difícil concluir que da qualidade dos pensamentos depende a felicidade da vida.
Como é impossível pensar duas coisas ao mesmo tempo melhor será sempre substituir o que de sofrimento possa habitar em nossa mente por algo agradável e motivador.  

